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Agradeço a honrosa oportunidade de adentrar neste 
-

MT, que desde a sua criação tem prezado pela escrita 
da História de Mato Grosso e por sua Memória. São 
Trabalhos que servem até aos dias atuais de fonte aos 
pesquisadores de várias áreas do conhecimento, prin-
cipalmente, para nós pesquisadores e historiadores.

É importante dizer que o acervo do IHGMT tem 
possibilitado aos alunos dos programas de pós-
graduação desenvolver muitas pesquisas em temas 
relevantes, sem deixar de registrar a importância do 
IHGMT para a produção da minha dissertação de 
mestrado em história, pela UFMT, Água de beber no 
espaço urbano de Cuiabá – 1790 a 1886, sob a orien-
tação do Professor Doutor Otávio Canavarros.
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Tomo posse como membro do IHGMT tendo como 
patrono o Padre Ernesto Camillo Barreto, nascido na 
cidade de Cachoeira, Bahia, aos 19 de fevereiro de 

Anna Joaquina de Jesus Barreto. 
Pe. Ernesto ingressou na Ordem Franciscana da 

província da Bahia em (29/9/1842), e nela professou 
até 19 de março de 1844. Em 30 de novembro de 1850, 
recebeu, com dispensa de idade, a Sagração de Presbí-
tero, por Breve Apostólico. Em 17 de outubro do mes-
mo ano, das mãos do Arcebispo D. Romualdo Antônio 
Seixas, ordenou-se em 30 de novembro de 1850, sob 
o cognome de Frei Ernesto de São Joaquim Barreto.

A vinda do Padre Ernesto para Cuiabá se deveu à 
solicitação, do primeiro Bispo de Mato Grosso, D. José 
Antônio dos Reis (1833 e 1876), de um professor de 
Teologia Dogmática e Moral para atuar junto ao Semi-
nário Episcopal da Conceição, criado no ano de 1853, 
hoje Museu de Arte Sacra. 

Pe. Ernesto aceitou o convite e deixou a Bahia, 
acompanhado da mãe e de um casal de irmãos, Alonso 
José Barreto e Umbelina Carolina Barreto, chegando a 

Almirante Augusto João Manuel Leverger, conhecido 
por Barão De Melgaço (30/01/1802-14/01/1880), e do 
Bispo Diocesano, D. José Antônio dos Reis, cujo nome 
é referenciado na praça conhecida como ‘Chafariz do 
Mundéo’. 

Pe. Ernesto é autor do 
, obra pedagógica dedicada ao Papa Pio 

IX, e de um , 
em parceria com o Pe. Henriques de Carvalho Ferro, 
dentre outras produções, conforme a historiadora Eli-
zabeth Madureira Siqueira. 

Barreto recebeu o título de Protonotário Apostólico, 
concedido pelo Papa Pio IX, e que correspondia ao de 
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dos Notários, um dos mais importantes. 
Em 26 de maio de 1861 foi preso enquanto pregava 

o evangelho na igreja Matriz de Cuiabá, na festa do 
Senhor Divino Espírito Santo. Dali foi conduzido para 
o Rio De Janeiro, mas, no Parlamento Nacional, os 
Deputados Francisco Otaviano de Almeida Rosa e Sal-
danha Marinho denunciaram o fato contra o Presidente 
de Mato Grosso, Cel. Antônio Pedro de Alencastro, o 
qual foi demitido.

Pe. Ernesto Camillo Barreto atuou no campo jorna-
lístico, junto ao periódico A Imprensa de Cuyabá, que 
teve um total de 232 edições, das quais 134 podem ser 
acessadas por meio do sítio eletrônico da Hemeroteca 
Digital da Biblioteca Nacional. 

Camillo Barreto foi Deputado Provincial por Mato 
Grosso, com mandato a partir de 1° de maio de 1869. 
É Patrono da Cadeira Nº. 14, da Academia Mato-Gros-
sense de Letras, hoje ocupada pela Acadêmica Nilza 
Queiroz Freire. 

A exemplo de inúmeros contemporâneos, o Padre 
Ernesto Camillo Barreto Não se recusou a matricular-
-se na Loja “Estrela do Ocidente”, onde alcançou o alto 
título de “Príncipe Rosa Cruz”, no Grau 33. Naquela 
época, era comum a admissão de cléricos nos mistérios 
das Associações Secretas, em cujo desenvolvimento 
colaborava sem empecilho algum. Em sua memória foi 
fundada a Loja Maçônica ‘Padre Ernesto Camilo Bar-
reto”, hoje localizada no Clube do Círculo Maçônico, 
no Bairro Chapéu do Sol, na Capital.

Com base no testamento do Pe. Ernesto Camillo 
Barreto, localizado no Cartório do 5º Ofício, de Cuia-

sua família genuinamente cuiabana. Assim, seu voto 
de castidade não pôde ser cumprido, visto ter deixado 

dos oitocentos, cujos descendentes se fazem presente 
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no cenário cuiabano da atualidade, conforme a histo-
riadora Maria Adenir Peraro. 

Humberto Marcílio (1963, p. 84) se refere ao Pe. 
Ernesto Camillo Barreto fazendo um apelo aos gover-
nantes: 

Pe. Ernesto Camillo Barreto faleceu em Cuiabá, no 
dia 26 de março de 1896, aos 70 anos. 

Foi o que procurei fundamentar neste trabalho, e o 
que pretendo ampliar no IHGMT. Um carinho especial 
aos companheiros que hoje tomam posse em minha 
companhia: Eduardo, Flávio, Francisco, Oriana e Re-
nilson. 


